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Peregrinação ·Diocesana de Leiria 
Peregrinos portugueses e 
peregrinos estrangeiros 

tantas e tão diversas nacionalida- 1 entre os quais alguns sacerdotes 
des como nesse dia. que já tinham yindo noutras oca

Ps peregrinos, portugueses e es- siões à Fátima. 
Era voz corrente no Santuário trangeiros, eram em número ain- Um grupo de sacerdotes e se-

da Cova da Iria, no dia 13 de da superior ao do mês de Julho. minaristas de .Moucel (França) 
Agosto último, que nunca se ti- Viam·se grupos de peregrinos fez o percurso em bicicletas. Veio 

- nham reunido ali estraneeiros de espanhóis, entre os quais 150 alu- também de Paris um grupo de 20 
· ~ __ nos do Seminário de Salamanca pessoas. 

·--~--~------------------------ ... com o seu Reitor D. iPlácido Fer· No grupo de Inglaterra e Irlan-
=:::=:=:=:==::~ nandez e os seus Prefeitos, fran · da incorporaram-se 4 doentes. O 
::.; ceses (cerca de 70) entre os quais assistente eclesiástico era o rev. Cruzados da Fátima 

Participação na Santa Missa 
;Tran;cretem-se as disposições dos Estatutos sobre este assunto: 

:A Pia u,.ião proporciona aos seus memln-os a participação: 
1 ,e) -na Missa que diàriamente se celebra !'0 Santuário da Fá-

tima, peCas Ít1tenções constantes do art.0 
2.

0
; 

2 ,0 ) -nas Missas mandadas celeln-ar em cada D1ocese, em har
monút com o disposto no art.o 3.0

, § 1.
0

• 

Esta participação, em tão granlk mtmero de Missas, é das graças 
maiores concedidas aos Cruzados da Fátima. 

Pelos Apóstolos e por todos os homens foi ce~ebrada a P_rimeira 
Missa no Ce1uículo. Sacerdote e Vítima - o própno Jesus Cruto. 

No dta seguinte, Nosso Senhor oferecia ao Pai o sqcri~ício da sua 
vida. Consumat-a-se a obra da redenção. Como no Cenaculo, Jesus 
era Sacerdote e Vítima. 

'o Mestre na noite da Ceia, conferiu aos Apóstolos e, por eles, a 
todos os Sace;dotes, o poder lk renovarem o augusto mistério. Não 
po~ du-..;.dar-se da grande realidade, estabelecida por Cristo, Senhor 
Nosso. 

A Missa é o misterioso sacrifício referido por Malaquias em visão 
profética - sacrifício único e inefável, que substituiu todos os sa
crifícios jrulaicos; sacrifício universal, que se oferece em todos os lu
gares da terra «desde o nascer ao pôr do soh>; sacrifício imaculado, 
em que a Vírima sacrossant-a, oferecida pelo Sacerdote principal, que 
é o própriO Jesus Cristo, tem em si mesmo o poder de tonutr as almas 
agradáveis a Der1s. . . . , . 

Pelo sacrifício da Missa, wbstane1almente tgual ao sacnftCW da 
cruz, f'econhece-se o supremo domínio d-e Deus sobre as maturas; dão, 
... se ao Senhor graças por todos os beneficias recebidos; suplicam-s.e 
novas graças para se atingir a dignidade nobremente humana e dt
vinamente cristã que de cada homem se exige; finalmente satisfaz,se 
a justiça do Pai, co11seguindo-se o perdão dos pecados e da pena que 
os mesmos implicam. · 

Por isso se diz que o sacrifício da Missa é latreutico, eucarístico, 
impetratório e propiciatório. . 

Deste modo, a Missa representa caudal lk graças que aprox1~a!" 
Deus dos l10mens, para que os homens, em sobrenatmal transpos1çao 
'de planos, se erga acima da sua vida rastejante, até os próprios domí
nios do Senl1or. Por ela mística e realmente o sa~1gue de Jems se derra
ma solwe as almas ainda peregrinando no mundo, ou já na antecâmara 
purificante do parll.Íso, que é o purgatório. • · 

Teologia profunda e luminosa a do sac1'Ífício do altar. Se nós co, 
nhecéssemos com perfeição o dom de Deus, só faltar1amo~ à Missa, 
quando circunstâncias irremovh,eís totalmente a tal nos obrigassem. 

Na tíltima Carta dirigida aos seus padres, documento impressio
nante, escrito na Clínica de Brurélas, o Cardeal Merc~r, depois de 
dizer ... !hes que, '«Privado da felicid4de de celebrar o Santo Samfício 
aa Missal,, se associava <cdurante todo o dia à Missa que o Soberano 
Sacerdot~, N. S. Jesus Cristo, oferece em todos,os instantes, por meio • 
é:los seus ministros, em todos os altares Jo globo terrestre», acrescen
ta: ~<A celebração da MisS4 é o acto por excelência lk cada um dos 
nossos dias, e det:e ser o seu acto central>>. 

40 peregrinos da diocese de Mon- J>4 Peter, do Convento dos Pas
tpelier .(Héraalt) sob a presidên- sionistas de Belfast. 
cia de Monsenhor J oão, Arqui- Os peregrinos portugueses atin
mandrita de Chalcis e Exarca de giam o número de dezenas de mi
Sidónia, irlandeses (cerca de 50), lhares. Eram de todos os pontos 
ingleses, canadianos, brasileiros, do país e de todas as classes e 
belgas, etc. condições sociais. 

Os seminaristas de Salamanca A peregrinação diocesana de 
vieram de combóio até Cidade [.eiria deu, como sempre, grande 
Rodrigo e dali em au!o-carros até realce às solenidades do dia. 
à Fátima. · Estavam representadas todas as 

Os ingleses e os irlandeses fi- freguesias pelos respectivos Páro 
zeram a viagem de avião até ~is- cos, Irmandades, Confrarias, gru
boa. O chefe da peregrinação in- pos de Acção Católica, Cruzadas 
glesa era l\1r. Lawrence Harvey, Eucarísticas, com as suas bandei
pastor protestante que ingressou ras e estandartes. Os actos reli
no seio da Igreja Católica em giosos revestiram-se da grandeza 
1917, ano das aparições de Nos- própria das peregrinações de Maio 
sa Senhora na Fátima aonde há e Outubro. 
um ano já veio três vezes como A Cova da Iria novamente se 
peregrino. Dedica-se actualmente converteu em recinto maravilhoso 
à propaganda do culto de Nossa de preces e 1ouvores a Deus e hos
Senhora da Fátima fazendo con- sanas à Virgem Santlssima. 
ferências em vários pontos da In- A peregrinação do mês de 
glaterra e da Irlanda. Agosto ~ especialmente dedicada 

Vieram dois grupos de peregri- à Diocese de Leiria. Foi em 13 de 
nos dos Estados Unidos, um de- Agosto de 1917, precisamente há 
les dirigido pelo rev. IP.e José Cir- 32 anos, que os três videntes, Lú
rincione, locutor da Rádio de No cia, Francisco e J acinta, foram 
va Yorque, e outro pelo rev. P.• presos pelo então Administrador 
Jaime ~Iagner, procurador e te- do Concelho e por ele conduzidos 
soureiro da Universidade de Was- para Vila Nova de Ourém . 
hington. Além destes viam-se ou - Em sinal de desagravo por tão 
tros romeiros da mesma nação, insólita violência que indignou to-

Mas até corporalmente ausentes, dos seus frutos os Cntza,âos da 
Fátima participam de maneira eficaz, em todas as Missas que também 
~ eles são celelwadas diàriamente ·no Santuário da Cova da Iria, e , 
.,;, ,.Ítnef'Q a11ultado em elida Diocese. ...,... 

da a · gente, a população católica 
da diocese de Leiria vem todos os 
anos em piedosa romagem ao 
Santuário da Cova da Iria s.ob a 
presidência do seu venerando 
iPrelado. A nota mais comonn:e 
desta romagem é a parte que ne
la tomam milharC3 de criança;; ' ''= 
ambos os sexos das e~colas, da!õ 
catequeses e das cruzadas euca
rísticas. 

A entrada no recinto tez-se no 
dia 12, por freguesias. 

Para receber os seus diocc;;ano5 
encontrava-se no alto da c:;cada
ria do Rosário o Senhor D. José 
Alves Correia da Silva, tendo ao 
lado o Senhor Arcebispo de Ciz.i
co e numrroso Clero àr todo o · ' 
País. 

Procissão das velas e 
adoração Eucarística 

A procissão das \elas faH•rv 
cia pela amenidade do tempo du
rante a noite, decorreu cheia de 
grandeza e de brilho. 

Milhares de luzes se accn<.lrram 
na escuridão da Serra dr Acrr, 
formando um rnaraYilbo,;c. la,;o 
de fogo sacudido por leve ara· 
gem. 

Os fiéis rezavam e canta,·am 
coro devoção e entu~ia:-mo. O 
canto do Credo pela multHlo 
reunida depois de terminado o 
grande cortejo nocturno coroou 
essa tocante manifestação de fé e 
piedade em honra da \'ir~~'m 
Santíssima. 

À meia-noite o[icial d<"n ~( u11 

cio à importante ccnm6n!a ri .. 
adoração de J esus Sacra rol a!adtt 

(Continua na 2.• : uqzr.a) 

Este ft~Ímero será tanto maior, quanto maior for o nrímero âe as-~~
n.dos *' PúJ umao. E~ rápida introspecçíio do que somos, verifica- I 

nws « nona mgétt4U f'Obret4. POf' Crirto, oferecido no sacrifício do . per• 
Grupo éle e$tudor~tes e profeuores ~ Unlveraidode de Seottle, nos Ltodos Unidos, qu. •• ivntOI'OM 

pteatOI' ltonlenegeM õ ciMogenl P~egrino» de Hoaao Senhora do FjtiMo e oror clloRte 4o1o, ,.. J..-. 
. 1.00114~ ..... JWifUIIJ ,. 1M 411e ettne 111tronindo MI jMcfiM do _,..,, UniY.,.iM4o. 
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I ~ere~rina1BD Diolesana ~e teiria 
(Coatfnuac4o ela J,' J140fft0) 

solenemente exposto, entre luzes qutsticos. }!a eSadaria monu .. 
e flons, DO altar provisório ar- mental da Igreja do Rosário ~ 
mado no terreiro em frente da niram-se milhares de crianças de 
Igreja do Rosário. todas. a,s fregwesi.as da diocese e 

Durante as duM boras da ade> j peD.Dte. um iúri ptesidido peJo 
ração geral rezou-se o terço dO& venerando Prelado algumas das 
mist~rios gloriosos. I crianças explicaram em discursos 

Nos mtervalos das dezenas co. bem' urdidos os pontos da doutri
mentou os r. espectiv06 mistérios o I na cristã previamente marcados 
Senhor D Manuel Maria Ferreira para a disputa. 

CRUZADOS DE' FATIMA 
Conttnuacdc d.a J ,' J)(lofruJJ 

altar. ~ui • nossa ;obreza. e podem4S torn4r-Ms prodigiosa e di
vi,..ente ricos. 

.!w 1'Uord4{ao piedosa, lembramos dorúuunente o.s nossos mortos 
que sofrerão ttdwz n4S penas do purgctório - quem s.sbe se PM culpa 
nosul 

Também por ess4S alm4S qJUriJM se oferece o sacrifício da Mis
s4 - ~'""" que Deus, ~~nsioso por liberl:á..Z.U, lhes ~on«d. o esplettdor 
tltt luz eterntt. 

Ã participaçÃo na Santa Míssil, a pewticip~ã.o em úo grcndc. nú
mero de M~nas, é na tlef'àade, d4S gt'llf4S WUIÚ precicsa.s concedid4s aos 
Cruzad~s da FátimJZ. 

t Manuel, Arcebispo de Mitilene 

da Silva, Arcebispo Titular de 

1 

Os dois prémios principaiS', ca
Cizico e Presidente Nacional das da um de 2oo$oo, foram distri- ••• ,.,,.,.,.,.,.,,.. ·-- Coroas pu.9 Nossa Senhora 
Obras Missionárias IPontificias. Í bnfdos pelo júri i menma .Ma-

Depois da adoração geral, fize· nuela da Silva Nobre e ao meni
ram turnos de adoração pri_vati- no Ramiro Ferreira Pedrosa (ia.!r 
yos, das ~ às 3 horas as peregri· I par, ambos de- .Monte Redondo. 
nações de Setúbal e S. Pedro da - 1 

Cadeira, das 3 às 4, as peregri- Procissão, Missa e Bên~ão 
nações de Ançã, S. João do Cam- dos Doente• 
po, Vila Sêca e Álvares, das 4 às • . . . 
5, a da Caranguejeira e das 5 à s Já passava do me1o.-dJa oficiaJ 
6, a peregrinação inglesa, tendo qnan~o se realizou a . p~:ocjssão 
aido feitas as orações e a prega_ . orgamzada para condl.lZtr a veue
ção na respectiva lingua. randa lmagem de- NCilS!a Senhora 

ARTEFILE 

Rendas para Altar 

CAMILO 

lltlte de CHafeit., 14 - Porto 

EM PRAT~ t EM OURC 

El!ecutam-te em rfgat ele estilo 110 

OURIVESARIA ALIANÇA 

PORTO- 191 . Ruo d• Flaret, 2U 

LISBOA - Ru. C.rrett, 58 

,.......,.., etteMpaa e tacfoa es or-

tlgos religiosos: h6 1empre grancfe 

Yorlecfocle 110 Unlict Gr6fice -

LISBOA. 

da Fátima, não a da Capela das 
O Rosário da Aurora ' Aparições, mas a da Virgem Pe

Às cincc- da madrugada, antes 1 regriDa já . ~da dos estra.g~ 
ainda quf' a anrora despontasse, I da sua g.klnosa v~agem pela ~ ~-------------------------
uma grande multidão de homens ca, onde. receben as homenagens FAZEM MAl·$ DO QUE TORNAR 
e rapazes reunem-se no escadório dos própnos protestaates, mllSIUl-
da 1greja, descem e vão entoando manos e mdfgeau pagã~. para O SEU CABEtO 
o Rosário, cm majestosa procis- junto do altar exteriot' annado DO BRILH ..& llllo.IJE RELUZENTE 
são à volta do recinto, até à Ca- terreiro em frente da l~eja. do A" 1 • • • lt • • 
pelinha das Aparições, donde re- Rosá.rio. SEDOSO • t • I LUSTROSO.· • • 
gressam ac ponto de partida, pa-I Na úonte levava a coroa de~ (_ ~ 
ra a Missa e Comunhão geral. / ro que lhe ofereeeram os cat6Ji.. '-.,.Os ahempooa de beleza "Bfoncfex" • 

Durante as evoluções pelo re- cos do Egipte, Ladeiam a Ima- . "Brunitex'~ dio eos cabelos o ' 
cinto vão rezando de rijo e can- . gem dezenas de- estandartes da · . toque qu. e mequillegem 
tancJo com entusiasmo. Ao micro- Acção Católica. . ... .• '- di e face J 
fone 1az uma pequena considera- A multidão entôa d.nticos ~ • ·· ~ 
ção sobre cada mistério o Rev. horua de Nossa Senhora da Fâti-

" Cónego GaJamba de Oliveira. i ma e os peregrinos irlandeses le· 
'- C :.... h- ,. _ I . • vam a bandeira da Legião de omun ao ucra , nussas Maria_ 

e disputa catequística I Apesar do calor intenso que ta
Pouco depois das 6 horas, ceie- z~a. a pt'OCissão foi muito coocor-· 

broc a M.issa 1la comunhão geral! nda. Nela toman.m parte os I 
o rev . P ' António da Silva BoDl- Ex.-• Prelados presentes, as b· 
fácio, pároco da freguesia do Oli- mandades, Confrarias, associa
vai. O celebrante foi auxiliado na ções de piedade. organislDOII da 
distribuição do Pão dos Anjos Acção Cat6lica, ~as das ca
por vários sacerdotes. Comunga- tequeses, Cl'tJZadas enearlitica5. 
ram cerca de 15.000 pessoas. assim como o C'le7o e Seminari&-

Entretanto muitos fiéís aproxi- 1 tas de Leiria e- os professores e 
mavam-se do tnbunal da penitên- 1 alunos do Seminário de Salaman
cia onde purificavam as suas a l- . ca. 

porque eftrfque~em 
• cor ntlurtl do teca 
cabelo. "Biondex" 
IotH oscobelos 
rose beços, m.r. CllirOlliil. lf'~~~I:}~,~:':.# 

• red'-nlea. "8runllex", 
evlve • cor doa c:.obelos 

escuros • l>eços. Amecltm 
coiro ~do. evftom • cospe, 

amaciem o cebelo • sl'c> fkefs A · 
p.reporor. E:xperime~tta ho;. meaMO 

Uflt PICO .. fte "llond.x" QUI "lru.eltu.., 

BLONDEX & . BRUNITEX 
• -

C'.liA 'Oti.U) PRECO 4SOO (PUA MOtttUSl' 

fAÇA•SI MAIS 80tu'JA. 
mas pela confissão dos seus peca- Celebrol! a Missa d'QJ doentes 
dos para poderem receber Nosso o rev. lP.• António Correia Baptis-
Senhor. Um sacerdote austrfaco ta, da d.ioee!e do Porto, que jôra u ~ do C0Stmne em fa. NOSII Seôlll U P40ml 
confessou as crianças suas com- ordenado. de presbítero DO domin- vor dos enfermos. Estes eram em ~ n Da.ndJD~III. 
patriotas que por intermédió da go anterior na Sé Catedral C. aóm_, de ~so. te:rJdo sido inte,r- 111un• lllll ., .. 
<cCaritaS>]. se achavam colocadas q~ela cidad~ peJo Senhor ~ Dadoe oo Hospital cerca de de 70. li!k» 41&&1 11 cs.: .rua.o. e. s e u cae 
em casas de famf1ias na diouse biSpo de CízJCo. Cantuam a Jtir.. Deu a. ~ aaa. doeates. com Aaosto. zoespecttnmente. toram entre
de Leiria e que pua esse- fim ti- sa cede Angelis!! 01 aloooe e Sa- a Sagrada Cust&J:ia 0 aJebra.nte cues ..,. Senlllora Btspos, ou Der .... 
nham ido à Fitima~ cerdotes ~ Salamanca. da MiMa. tendo'---»- a --L-la d01r A~ <1• Cepenlsque; OSlo 

""'ViMIV awvc e artoootmo,. trêa ~ • •-
Desde as 3 horas da madroga- A estação do EvaD«dJlo prê- o chefe da peregrinasão iqlesa. 8eüorf. c. fttlma. Q.\M pu. UMa ote-

da que vários sa.cerdotea estra.n- gou o rev. lP.• Joio Cabra.J. S. J., Terminwfa esta focaDte cerimó- reoerem levar&m os dele~ra.doa portu
geiros celebra.tam Da capela das Snperiot da raidbda dG PO!;to. aia dm-ar a Woçlo geral e reali- IUeaea t. Cont•r!neta llhemacronar 

aparições e af depn:itt:Ul mensa- que falou sobre a puwkza do à- zou-se a procisdo do ccAdeus)) ·~ ~~ reoet:~eram 
gens que traziam. ' cerd6clo eat6Jico e a santidade levando o andor 1108 ombftllll o~ aa pr~ üdtua com aa li8rtmas 

.}A há anos. qut ~ costume os que ele aip. .Asliatia i .Missa eatadantes ealama.atinas.. Na Ca- noa olha. • eeperam de Noua 8eall~ 
organis:noa da Acção Católica da uma aumeroaa. ~~ do pda du a~ies o 5eDhor Eis- r• • PUIIla • ...._. .,.... * 

. d ., .-!-:'... -~ povo de r ... "-. c--- terra ..a_ ,~_ , ....:..:_ ...:....... .eaavenllll »ara • .._ 110'-. pro~ d1ocae e .I.A:ua wereeerem. nes- . ~ ...-. . ~ po uc ....,"_ 'benzea, .YIUU~ Ima- tau• Dto wa caUNe t.o~. 

Nossa Senhora 4a Fátima 
peregrinará pala Diocese de 
Westminster (loglatana) 
Bra. l.Jltençlo ~ s . .1!. o C».r<leal 

Orl!nn to.mtu: )lUte Da. ~ 
de 12/13 de ~ ~ ano, IIQ Sa• 
ruvwda~d·~ 1 

N4a Festa. 415 ri=MIIJIIda COilaJclo t 
do ano pa.asa4a.. da. ana men~ I 
ra.dloditUD~ pan. I'Wtl:l8al, oou. 
tavam ~ 'fl&laau: 

cNo eeplri'to. daQuela. tPilfzade QUe 
po: murtoa sécUlos 1iem exl.sttd'o en
tre a ll:lgla terra e !'onueal.. p~:opo- ( 
nbo fuer uma 1'111C. ao 1'0SSO ~ 
ao Sa.n~u6rlo DO J)r(JldlDo &DO. Que- l 
ro rezar convosco 1110 CoracAo nna- ~ 
cula.do da MAe de Deua- para que Ela l 
Interceda Junto de seu D.1'1'blo Pllho e I 
mande a Paz de Clrt.to sobre a terra, i 
uniD.do os bomen $te Wd.as aa Na- 1 
çOea eu fraternal oarldadn.. 

Por inottvo de doença. portm, a pe: 
reiTID.ael\o do Senhol! Ct.rdeaL Grl.tfln 
teft de tlcv adlada. 

Bntreta.nto oe ~orea de 
Portuaal em LondTu. ua. DUQues de 
Palmela. vtnbam A Paula e prepara
vam uma .urpreaa a S . Bmin~neta. 

No dla 13 de Malo levavam a Pât~ 
ma uma bela tmacem de madeira de 
Nollll& Senhora de Pf.tlJna e Jl8d1am ao 
Senhor Bl.spo de LeUta que a benUJS
se. Le,....la-tam em s~lda par& Lon
dres a !lm de a otereeerem ao· S.. 
nhor cardeal Or11fln em seu nome 
e DO elos ~ ~DW flDJc». e em ao
çAo de rraçaa l)(tr ter~ e:ecapedo 4los 
pertaos da guerra. 

No diA lS de Jun:ko a Imaaem era 
apresentada a S. llnúntneta Que decla
rava aoa 111'11.. Blnba.JS.._e• Que, com 
ela, lrla orcanizar uma pereartnaelo 
atrP"éa da sua Oloeeet~ .-remn!l41o 
Que C00141Ça1'6 JM11181ve.Jaente no OUoo 
toa o. 

REMIIDIO 

D.D.n 
(U.. externo) 

Remédio D. D. D. 
Oomba&e, eacr. outl'oa eaea.: 

Prleirae, Sc:llema. lllill'bul~ • ...,._ 
llhu. comJela61& ..,._~eM.. 

lo n:ND• A.tlle' PA&aiAGIA8; 
& OAOAaWie. 

NOVHMDI' ltA J.4TIMA 
te dia o trigo necessário pata o naturalidade do ame lavi*' pro. gena de Nossa Senbora cJa Fáti- n• estaa notklas o Rev. P. P1nto 
fabrico das bóetiu e partículas sidida pelo rispetti• púCJCO, ma. destinadas a drias terraa do PeTetra, que cuss ter obsern«o, J)l'iD-

que se co~ no Sanim\rio. rev. P. • CarJ.G. Penft SoanL Na e do ~ :~ ,!~ ~ .,.:~ 
u.do cofeqk • TQ: •••• ,ae. 

toia com. viÃCIS co!orlid'os. 4o Soatuórfo 

Por isso. também DO eomnte Esfaftllt ta~ prell!ll~ ao Eabetanio- os peregrlncls. par- aaua. t.em&ll« ~ de Noua ee-
ano, depois dum coro falado, os acto, alim. da ~ multidão tium a p6 ou aos mais variados nbora. 

' elementos da A. C. masailina. e doa pa.rOflllallOS. GS plll do aovo meios. de ccmduçlo para u suas Apreaemoa com as noaaaa ~~~ · · .c--- _h,.._ :'IÓ: ~- 82 • • oe - IMl"'ftc:M a hcn ela. pa-fem1nma, LILQ""! ~ ao Se- r ........... ~~ a a • ue ~ um terras prdsimu ou distantes, e• _.. ·-........ .avo.ra tara de 
nhor Bispo de Leiria, como repre-- imllo, eandisdpa)os e IJDJ«OI!f. cheie» de unclade deste canti&'lho Santoa e &1.114& 41e protumda& vactl-
sentan~ do Santuirio, de mai!J de ~ 1im d& ~aefeo, exp6s- bendfto cJo Cén onde Nossa Se- çlles mar!a.nas, que o tempo nlo tem 

70 alqneires de trigo. -se o Santisaimo Sacramento e fi. nhora dispensa com abundância COD&ei\lldo estlnrulr. 
Ter:miada a ~ 41JM. feJMIHif' alpM ~ de- adora- M craças mataiai& • espirituais ..,,. • •• • •• ••••••• 

f~ eatremee..ia. .S. dAtico& e JU- çãQ a jest~~ Sacramentado ... rezou- dos teUs. inesgotbeia tesonroe. DtJcfa t lllt 11 lllt Cbl....,._: · f aos da Acção Cat61ica. realizou- -ae a c~ ao Itnaculad() de AftHao lleldra Vinhu 
.. a dia~ta ~ 11 I ;' 1 ...,.. C':traglo ..... • · ~~ 1-'e ie JC••telo S. __ _,, • C..1 dr 

Esc. 10$00. f'dlt corr.-. F0$50; 6 
cobr~ tUSO. 

Je ..... ~lo P'.• Eirl••- • ou ... 
ve.lr" - 4 a ....rtlol liwo õcerca dos. 
oporlç6es da Tiitrmo. l41~r &c. JO$. 
Pelo correlb l.JtoO; 6 ccbronça 
U$50. 

, ..... i ......... ~~a ~-· Galornbe 
de Ollwlro- - 6 o hllf6rio tlcP'C$0 
das per541Gulçlie$ 6 Fót!'IIIA Esc. \10$. 
Pefo correra JJtcO; • Cldbranço 
.13$50. 
P'~ m Qif·--- DD111 o:c•• 

ON\Ie .......... 
e.AFJCA-t..lrto 
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CONVERSANDO 

Enquanto corre o sangue ~e mártires ... 

VOZ DA FATIMA 

NO SANTUARIO 
EM JULHO 

Várias Peregrinações 
Os membro. daS Con!er6ncJ.as de 

S. V1Cftl\e CS. P&ulo do P&tl'l&reado 
realtzaram a sua pere~rlnaçâo na. 

G R A Ç .A Sal 
• 

DE NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA 
Apesa.t das crudelissimas perse-~ da sua própria consutlncia .. tla dlu 2 e 3. Da pe~IDaÇAo «111eta- NO CONTINENTE 

guições que lhe vfm sendo feitas 1 sua própt'la personalidade, e a da :n~ .t:!:!:. O::a*~'!:w": j Depois de 4 anoa de oraflo 
em diversas regiões da terra, a sua individualsdade moral; e a lei da Pt.tlma, )11001•Ao c1 .. velas. ·miMa 1 
IgreJa Dão cessa de reflectir o. e&- qtt~, segunde as norrmas ade~a- o bêD~o doa coentea. e :.roelssAo oom D. Maria Roaa VIeira, Aboim, VUa 
plendor . da sua grandeza moral, das, estabelece os lsmites aos ;,.. a Imaaem 1M N-a Stnbor&. v~. sofria de ll&.rrireia c.Q1Jcu ~ 

dom ... mdo sobranceira os tem- •--ses e aos .~wiva1él1ios dos indi- fJgado e ciática, tendo sido tratada ..... toe>,.,.. r o· A freguesla de C:&Ul:O~ (J>ono) por sete médioott, declarand~ al· 
pos, em rumo cert9 a uma eter- víduOSll. realizou. c()Q)() nos &llQil &1:\tet~ a guna ~ polJClO duraria a sua Yida. 

nidade tnunfante. Estranha e Facto seDSational dos no~s :,. ~~=~h=·~·~~ ::~ I?~ ~~tro anos: cheia de OO!l-
misteriosa fecundidade a do san- dias é, outrossim, a extraordmâ- cunta. fiança 1~u em pe~ a su eura a 
gue dos seus mártires! ria e universal atracção da devo- I Nossa Senhor~ da Fátima, acabando 

• A trecueala de Carvall:Jtdo.. da mt• por ser a.tendida. 
PrecJsamente, quando este san- ção a Nossa Senhora d~ Rosâno ma cidade do Porto, rea.llzou a. sua I Esta CJaça 6 confirmada pelo .eu 

gue malS corre em sacrrlictos be- da Fátima, pela qual o Sumo pereartnaclo nos dtas 16 e 1'1 ptest- 1 NeT. Pároco, Abade Joiio AntóDio de 
róicos ae sublime espintualidade, Pontifice Pio XII consagrou o 41<la pelo Rev. Pároco, P.• Antónlo I Araújo, em declaração de 23 de de-
melhor se entrevêem Já, nos hori- mundo ao Imaculado Coração de Pacheco.. zembro de 1941. 

6 · d M-..:• Nela ae eneorporaram eerea de 200 1 zontes, · os etarões da gl na 0 .......... pea&Oas entre as auale &~auns c1oen- Cur~ de reuMatismo 
seu unortaJ destino. Repare--se nesse surpreendente iea. 

Nações, retraídas de s~~ 1 espectáculo, nunca ~tes visto se· A •Ua de Torres Novaa trouxe em 
aos mfluxos do Evangelho. mch- melbante, da petegnnação da sua peregrtnaç&o. no dta 10, aliUJnas een
nam-se agora, conbmtemente veneranda Imagem por diversas ~~tu «M .,._,as 804o • ~ ... 
atentas, dtante da r.nura augusta pe.rtes de Globo. em terru da ç&o pre&dtda pelo Re•. P.• Joaquim 

.&.16 JoAo SO.!Q. Piloco ctuma ~ala 
do Soberano Pontifice Pio Xll, Europa e da Africa. Reclamam- desta vna 
admirando na Igreja a majestade -na já também da Ásia e da Amé.
do seu saber espiritual no Orbe. rica, de todos os continentes, em 

Considere~se, por exemplo, a suma. 
atitude do Representante diplo- Vêde-a, ao passar, pela primet
mático da lndia Junto da Santa ra vez, a fronteira portugue&a. 
Sé, ao entregar, recentemente, as qu&Ddo recebida e acolluda pelas 
suas credenCiais ao Santo Padre: autoridades espanholas, apreaen-

- Começou por declarar ~que tando no chão, desenhada a fio
vinha dun. Estado novo guitulo res de mimo e de graça, esta vi
to' um homem, o sQuàoso lia- brante ~aueiação: 
~~Uma Gand/u, que cuidou H o «Aos teu5 pé8; tl• joellto1. lo-

Reunião de Directores 
Espirituais dos Seminários 

a..llzou-ae de 1'l a Ul com a &1111&
~elr. ~ as sacerdot.N c11reetorea de 
-..na. Snolnárioe 4o P&lol. 

Reuni.ão de Ass~stentes 
da A C. 

De 18 r. 22 eteeNo\l_.. a reunt&o 
dt1 ~te• da A. e<a~llca IOb a 
PfUI461lcta da Sua Zz.• lteT.- O 6f. 
Arceb)8J)O ~ KlW.De. 

orientar segundo a llensagenf de à. a Espa11ha!» 
Çnsto>>. VMe-a aiDda, de vo!ta. a Por- Peregrinação Inglesa 

«O Govenao c o f>ovo 44 Nova tugal, come dela se despediu o lfo lHa aa .u.ro. ao &utws. ~Da 
ttuli4. #>" minha voz. assegtt· Neps da Etiópia, custeando to-~ -.ma de sa -...ou 

r da as des.~ com t •-- da Inclat.ena e da Irlanda 8Dit a J>fto J'am ao Pt~dle Samo que tcdos os · s :r·-s a san a .LUiilr 
,rl 1 i -...1- • aid6ac:i& ck> ReT • .P. '1'. B. Roee, p4ro-

gt~e ali vtue•. u obeàiÍ1«CJa re- gem no seu ora s e o er~ a co dlllllA frecueeir. de Dtrmlnah&a. 0a 
ligwsa 110 Romano Pontítsce, po- formosíssima Senhora uma meda- pereKTinoa itlc.Jes.- •ltnm ucJuafn· 
(/,em .~wojessa. abutanu.•te. sem lha de ouro, tendo DO veno esta _._. r- • '"-- IJenbc>Joa ..., m.. 

r d $alto &lcum de 'fill.cem tartatSc&. 
letaor lll&,um. a ~a Ft e ocufuJr legen a: Ea\inraa até ao dia 3l e. reaUu-
U vida socW e polítu;a 11 posi- <c.A Etiópia co•fia-se • Deus!» ...,. &Qlli ft.riM ceriiD6alu rellcW~~e 
~o que os se.~ méritos lJaes gra• E 3emelbantemente sucedeu, e• h oarr. c» lf- le'Dilon. 

ruuem». em extremos de ~ e de temura, .... _ F lt She F •t· 
1 . ..~ t~ .....t..: IVlUnS. u on en na a tma 

E. terminmdo; pe as maJS na~ a agora :naa-
0 -··-~- L.- ~ tadas. Eat.e...e ao Sn\.11Ario. 1t0 cUa 12, lllou. 

« - $ÇI(S O fW (lO • • Fulto:n J. 8b8ell, WD.,. J)rbDeÜ'OI 07&• 
p..p. i.1 Reta • grantt• • ._... ~ um profundo tmSténo que d- da ~ d• NuM. prcfeeiOr 
wrsal cnuada a bem tl4 Pu e este movimento se tenha ~do -. ~-- cr.~ de 1V~ 
tle pognsso tl4 vt.N soci4l. O originar e que, ao seu unpulso, te ct<>a. o smu. ..ww.a~ - &oCQIIIollao 

Governo da tndia está ao lado lo tenham levantado, em aclama- ~:.!o ct!r:e!'=r~:~a: 
Pontifice da Pa.z para que se /01'- ções un3.nimes, povos de variada& llr . ._... w. av~ ..,._.. bMl
me um mundo em que todos os nações e credos, num flmdo de U'it.l ---.... o. ,. naen~aw a~
jilhos u Deus te:nham paz, segu- comoção e de f6 que assinala o Wbrt.na 111illr. u CNel!Dba du A»&-

b _ 1 d ri~. JI!Aietn.ndo.,.. a4laa\el pela "ti· 
ranç11 • c01tjU.nça. t-Ta "''" pie- destillo so renatu,..., CODl.ul e eiu.. 110 saat•&rte. . 
.WSD Jut.uro U. hunu~1Utl4de». toda a humanidade, 

Manifestações de igua1 signifi- Não são j! só católicos a reee- V~rios P~inos Estrangeif06 
cado ~ vindo da.. parte da Chi- ber a imagem de Nossa Senhora 
Da, dQ Japão e de Ceilão... da Fátima com vivu demonstra-

Os estadistas das nações de ci- ções de alvoJoço e de leal ttrna
vilização cristã. que desde o si- ra; são também protestantes. 
alo XVIII se vinham orientan- mussulmanos, judeus, budistas ... 
do num sentido de laicização da Que sei eu?l 
politica, estlo modificando pre- - lt o- pt6prio Deus, comovi
sentemente. pela pressão dolorosa do de tanto sofrer bwnano eiJ1 
4os ~ecimentoa. a ua men- stíplica, falando às almas pela en
ta.lidade para um reconhecimento temecida mediação da melhor 
oficial e concreto dos valores mo- das mães, da mulher bendita de 
tais da vida; j! não. olham. como todas as gerações. 
acidentaia • in4üerentes, certas E quanto a pe~içi>cs? 
ideologias novas de desumaniza- - A 1greja conhece-as e a sua 
ção ou det~rmioados. principio& diviDa Mkc:.ão continua. 
retigio!IOS da melhor ciyilizaçlo 
aodal ... A. l.ino Neto 

.A: !5 ~· pe)a SaatuArio o Be?. P. 
...... Albo&of-. ~ e ........ 
~ 4a .-. iuhtnds da & hWo. 4a 
It,Ua. o qual H faaia &OOIDJ>M.b&r .,. 

PP. S.butüio TroNO e Boaoo .J:a•ler a..,...,.._ w'é'ieet u llal.._. 
..sctade de Gaad <B4lclor.> •leram em 
~ - S....4rlo. A .a.ea 
J'!Mr&m-- de ~ .... 

No cU& 30, tda e&eerdotel C&DaM._ 
11011 ea\1-.e:ram De Baatufoldo PP. Oou
t&d, fr&'IICI-.ao. • JMI~ • •~· 
•ta dois 1UU.O. apw!nwa 4o Co~ 
Canadiano doe Bema. 

Retiros 
De 24 & 30 reaUzo~ o costumado ... 

"ro par& & FalllÍU& doe ~otee. 
lllltdo colllerentee oe ~ P.• Jbbtbo 
Lopee, de Alpiar~>&. e <roueao Plftt, 
'f'fcle.:reltor do Se:min!W-Io do J'undêo. 

O conhecido. político franc~ ,...,..,,..,,,,....,,,, .. ,..,._.,_,.,,,_,,, ____ _ 
Herriot, presidindo l inaogunção 
do 1. c Padamerrto Internacional, 
de Estrasburgo. foi perct&io~ 

ill'retentletnO$ simlla•cn.U as
MW-MS IW'• àq ... .,.., 
,..u c~ ü tiMZifH: 
..... ~. ~ pai ,...,, .... 
..,_ • U. s•cifAM, ...,..., 
N .., to44! ~JS 01~ D 

wwa•o • f • • lo,.wo 

Medalhas Religiosas 
assinadaa pelo escultor lolo da Iii v a: Nossa Senhora de Fátima 
- Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdea -
Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de Je.sw - Virgem cfo Pi
lar e Sasrado Cotaçlo de Jaua- &capulhio e Sante T eraifth. e 
Mater Dolorosa - Sant~ Ant6nio -. Ecce Homo - Raiftha Sata 

bahd de,._, e de prata 
~ram--se à v~ no Sa...Jltu.irio rle F~tima 

D. Branoa Bacelar~ Porto, escre
ve: •Tende-me enCGntrado m11ito mal 
do numatismo, a pento de Dio poder 
andar, recun aos sédicol eem auo. 
C& obter JDoelhOIU; KOOUi a Nossa 
Stnhol'la da Fá~ 1t #q~ CO.Illple
ta~Mnto curada. 

D. Helena Crlau .. , ~ Pedro Vale 
do C4nde, lWraadela, escreve: «&
tal\da a uW1ha. mie gravemeote cSoeu
t.. d.o cwação, numa elas cri*• ou 
dei-lhe a beber ~~~a da Fátima, su· 
p1icaDdo .. Nossa Senhor~ aa suu me
Üilons, prometeado assinar a •Voa d.a 
Fjtnou • p11Wicar a 1raQa. Sucedeu 
que quaudQ o ~4d:ico chegou ~ C'D
ooDtroo a wen~~a melhor, melbo~a~ 
qae ee foram acentuaDdo, e a minlaa 
lllSe pode cootinaar a wor a sua vi
da. 

Isto 6 eonfirm• t~elo Rev. P~oco. 
Padre José António de Paula. 

Curou.fhe o filhinho 
Padre Arlindo Carneiro de Faria 

a.an:os, Pároco de S. Miguel de Ar
gJvaJ, PIS•oa de Van.im, eac.re•e: .o 
meu paroquiano Cândido Ant611io Lo. 
pes, tendo dois filhos de te.uza idade 
grav~ dOên~ eona eoterite agu. 
da. e ~ t ido o de3gono de Ye.r 
morrer um deles. tendo--lhe o mé
dico feito prner a morte do &eir'Jndo. 
r.oo.nu a NGBSa Seahora da l"~tima 
e obkve a etara • :!tU fillúalao.. Cou;~o 
prome~ Yem tomar pOblica esta 
graça e int em tempo compcten~ l 
C.O.r. da Iria apadecer com o seu tl
ll;p, a Nosra s.kora ela F~». 

Feliz p.lrtO 

NOS AÇQI. 

À PMUI- • S.•or• 
D. Ptliellladt ,..._ ..._, hnte • 

Mato, PrtJt. ~ -.w: •Jista. 
cSo eu 4"""PDII4a 1111 Wloe m66 
coa ele ue aao ma ~ IIOfreD4e 
eu 41WDa 1-'o ~ .._Y1a ji uts I 
aaoe. .O DM •• 1-. e apuu 
OCD 11 ~ -et1- tm tio '"* t 
tttu&ç~o l"eeOfti • ao.a atDbora • i 
ftttma 8ó ma a. ltOIUII -.ler. PrtD. 1 
çtDlotl a ~~ - ..._. • a .._ • 
~~·.,....•~a..,.. r 
a6 1t Oau ._ »~•c• 4la ~ 1"e- I 
~-DWlM--- ..... ~ lliotltll .-o8eabGa..._d., A .. 
ln ela,. a ~ • ~ ~-~ 
~--~•••lld c~a-. 
~, ....... '_, '* ~"· '*'" 

OuYldor P.• Xaauellle• e11 o ) :::..,. -......... 
NO IIASM. 

Lo, ............ . 
AI"- ..... ; ........... ._ 

.. e. Pa.WQ. -...~ ·~ ,.... 

...,!BM .. ~~ 
_.__...__~e• 

.....-. tear:-•~. aao 
POdendo mo-rer a --. ~ 
tct UD1 tcmaol'lU. ...... Qie dllu 

O. Maria Lulu de Oliveira RodrJ. ,. ate'WT'oi ....._, •·~ e 16 aues, <la ~ de N.• Scahora da ..... .........._ 'I' *" eu eua I 
Vitóda do Porto. taado ellkdo inter- Clllffacla. __,.a.._ 8eDbora 8 
Bada no Hospital desde 6- a 29 de ftUma t 10 ... ..._ ~Ne. ~ j 
Abru de 193& a tratar <~. uma. doea- 4tn4~ ._ .. tha 1 ,. a ~ 1 

ça pave no ~o. e Dão o~ - a •••... .. ..... .- .._ , 
~ oe maierea clridadoe do ~ CU. ,_. ...._ ., .......... w .. 
ruçq, recebeu alta sem ter expenmeo. -.r. do -.1 •---..._. a_.. 
tMo Qualaqll4r melhoras. Prineip.iOQ a JD.alar patiGft a ._ ~ a 
então ~ novooa a Nossa Senhor-. ~- • 10 ........ ._ .. 8ul.1a I 
da ~ât1ma .. e. ao 3 ... dia da novena., Jibrla. .,_ ..-1 ._... tamar pfl ... 
sentiu KIISlVett melhoras, voltando o oa a.,..,. à .-Jta eu~~~. 
eitôm&CO • n.eionar normalmenk. 

Esta graça ~ co11irmada pelo m6- .&.,._...._ bi..l-.;. 
dico, Sr. Qr. JO!!é Daniel Tavares de .._..._._. P .... INICe -
Carvalho e pelo nev. Pároco, f.• Ma- D. hOcla e .. .,... Ar._lo, PQa. 
AIMI Pellein. te do L1mL. , 

C•ra de tuberculose 

o. Amélia da Cunha, casada, de 
87 a.ooa d. iclade. natural e residc11te 
... Doalza, Gu,imarã.et, começou a 
MDtir·se ma.! dos pulmões, em llo
YembtY 4• ltA Tirada uma radio. 
crafia. o ~ esquerdo foi eneon. 
trado JllW afettado.i lltU marido. 
~ de Canratt.o., ret'flll'l'eO a No~a 
St'nhora da Fátima, fazcnd6 duas no-

D. ~.m~ .. C'cap--~ 
D . Elvira Ãtlf:tdft. .....,_, 
D . JlosG L_, .. ()IIIWw, oaldM 

4a BalAM. 
D . • .,. .__...,.,..c.,..,_ I 

EatorU. 
D. Dol'l:lftr. ~ ..J.M ... ~ .. 

.w-. I 
"· •• ,.. ~..... OIIIMAIM .., I 

s.au.. Valo .. CliallrL 1 
l). "orúld• ,..... ~ .... 

...... .t:lCS.DeaL f 
~------~~--------------~----------------~~----------~----------------------~~--------------------~; 

• 

... 
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CRóNICA 
FINANCEIRA 

w liR~GEM DA 

VOZ DA FATIMA 
~o ;n'ês éfe ~gos'fo 

Algarve .•TI! tnO" ~ :!!TI: ~ 
Angr;a ..... 111:01! !f:•Y ~ ll7.1l 

Aveiro :r.x ~ l!:fl .-n ~~:n 
Beja •• v:J! l'n: II!XI; ~ ltO 
Braga • ...-.r tnT !'TI" .::n DY 

Br.aga~a • Dlt GJD: I!D .::n 
Coimbra •• !rT1! ru DY trD 
tvora • rn ~ (jTf .:w:~: DZ 
Funchal .. "-E .,..... ~~» IID 
Cuarda .-a 1n ~ .::n IIDI 
Lamego ,.. trU l[n" u• 1!:":11 

Leiria • T~ :o a "':U llY ~ 
Lisboa • ,. ..-oT ,..... ~ ~ 
Portalegre Dl: :o•, D:E .:o: 

7.1H 
,16.474 

5.604 
4 .729 

PALAVRAS DE UM ·MtDICO 

Deus 

f(j. .' sef!éJ 

I~ 

bem sabe.: ~ 
~~à c•"1ícu!a: este ano fizeram 

Jgentir c0m dc.õl.· do peso os seus 
llabitu:;.is atd.:>rcs . .Mas q_uando a s 
~ yém no seu tempo, não há 
g_ae ~stranhar. O pior eram os 
atmsados ... As chu'\"a~ ~ gue não 
~ro no seu tempo e &e Deus 
~oá não acode coro uma regui· 
~ nem o vinho se salva,. ~stou 
a. etere:ver do Alto MinJ!o, onde 
y~ p assar umas curtas ~ 
~. e falo pelo que vejo. Hã jâ 
gu.~ r~:1de a regar as yldeiras, 
pão y.ra salvar as uvas, mas pa-

' 1.8- gue o5 pés não sequem ... Ji:n
finl, um ano de fome. ~ data a 
gue est :~.mos fi. escreyer estas li
Jlha.s ( 16 d~ Agosto) ainda DOS 
Slio clt( g:>U às mãos a folll. agrl
co!.a do Instituto Naciooal de ~
ta.tística, nem o esttUJo das cultu
t'a : em ~r de Julho -6ltimo, de DÍo
(jo Que n1o temos informações do 
9u.: se pa5sa no resto do país. Mas 
a a v J.!" xr pelo que \remos, o pró
,l{h,, ' i.•verno vai ser de muita mi
ocri:t, principalmente para as al
pciJ ~ .,.J.is afastada~ dos grandes 
çent. ~·r. onde os soeon-oS do Go
~TetÕ.v c' egam sempre p.rde, quan
f:.IQ chevJ..n. 
~.:-gu .., ::lo os jornais noticiaram a 

i9CU l• '"?O, o Governo conseguiu 
!ia Attl·:·ica a garantia de fomeci
JD.en to de trigo para o ano pró-

- iKÍIDO c milho também nos não 
tal.tar.;. porque o temos nas Coló
nias 1.td como disse, esses recur
ios· cl <.:g:J.m tarde ls aldeias afas
t:ad;; ' d 1s grandea centros e l>or 

' fsso c;t-.3 tem de contar primeiro 
con• Crõ 3eus próprios. Cla!o está 
gu... I:us referimos b aubsfst~n
~!as, r:::ncipalmente ao plo e à 
S;»at.t \• que pão é. Quem tiver, 
poup· e guarde. N6s sabemos que 
i1J. b •·o..:ra está exausta, tem di
tlbeirc.' e sem ter de que o fazer. 
~ se 1 i despesas adicionais, hã 
~tros " que o lavardor não pode 
fugir, como por exemplo as con
fribuiç&:s. Para as pagar, o lavra
~r tem de fazer dinheiro seja do 
f'ltle fo:. ~ verda"de isso. Mu DÓS 
jnsistirt:~·3 : fugir o rico quanto pu
~er d!. \'er.der subsist~cias para 

I 
fora d::.. terra, porque só assim po
o:r<i t•~Inorar os borrotea do pró
~uno mverno.· Façam oa lavra
cores d: conta que a guena c~me
~ou OUl!a yez. 

Q ,tJ.:tdo foj da outrà, d& de 
~,9I4·IQIS, ~ lavrador portugu& 
!;inh3 u'l. m:to Qma graDde riqoea. 
e. qu~ recorreu nas horas más: as 
p~.ata-: . Hoje nem isso tem porque 
I' est.:i:> reduzidas a quase nada. 
le\s tin ~cas que se podem ver são 
~ de Eslado. Conhecem-se l 16-
JUa., princi?almente os pinhais. S6 
pos r abais do Estado ee .,-êem 
pa~ de vulto; é quanto a aan
jpias, é preciso ter muito JJC». 'ria
la p ara a.s enxergar. Neste parti
~r o Estado está daDdo ao Ja. 
tvrador português grandes liç&s. 
i!ueira Deus que • u a.iba e 
possa. (lproveitar. Sim, ~· por
Que a necessidade Dlo ~lll lei... 

I
' 'ltste desgaste selvagem das ma

tu não é particularidade DO!IS&s A 
•esma derrota se está a dar aa 
JFe:ança, na Inglaterra, na Amê--
- U. ~orfe, etc., etc. A re'visfa. 

·. fal:tesa 'c:Tlle Economist», afama-

da em todõ Q mundo, dizia há pou
cas semanas que o que nas ma
tas daquele país se está a destruir 
num ano, se não re~ em seis! 
Nos restantes pafses civilizados es
tá sucedendo pela mesma. J?or es
te andar, a que preço chegarão as 
madeiras dentro de alguns anos? 
. ~emos ~or certo e seguro que 

l!oJe em d1a a melbor maneira de 
colocar capitais ~ comprar matas 
e esperar. ~as, yoltando ao nosso 
assunto, 9 que agora mais impor
ta,· ~ preparar a defesa contra a 
fome DQ próximo inverno e para 
tanto o layrador, no actual mo
mento, s6 tem ao seu disPQt.: dois 
meios: poupar e guardar_. 

Isto, claro está, no que respeita 
aos cereais e à }>atata, porque no 
que respeita a hortaliças, os seus 
recursos são muito grandes. Dizia
-nos mui~as yezes o nosso saudo
stssimq mestre e muito querido 
amigo Doutor Francisco de Mi
randa da Costa Lobo, · que o nos
so lavrador Yive da horta e de 
pouco ~ais. E acrescentava que 
nisso consistia a sua grande ri
queza. A horta yai ser nos tem
pos mais chegados, o IlOSSO maior 
recurso, se Deus nos não faltar DO 

próximo outono com a preciosa: e 
tão desejada chuva. 

Pacheco ae A:morim 

Porto • .. • ~ ""'. ~-... ~ 
Vila Real :.•:~: !'•~ ~ ~ 
Visou ••• --: .. • • a:!! 'D:!: :u:::r 
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Diversos •• :t:U m 
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«BOTE VON FATIMA» 
Após dez anos de interrupção for

çada, reapareceu no dia 13 de Junho, 
com a~nsentimento das autoridades 
francesas de ocupação. o jornal •Bote 
von .Fatima• (Mensageiro da Fátima). 
PublKa•se em Bamberg, Ba'Viera. Ale
manha, e continua sob a direqto do 
Rev. Dr. Luts Fischu. 

E&te primeiro nómero da •egunda aé
r,ie abre com uma carta de parabéns 
e de incitamento de Mon.s. Jo~ Otto 
"KoJb, Arcebi.po de Bamberg. · 

Congratulamo-nos com o reapareci
mento de •Bote von Fatima• e, ao mes
mo tempo que felicitamos o aeu di
rector e principal animador. pedimos a 
Nossa Senhora da Fôitima que aben
ç.oe o rejuvenescido arauto das .uas 
g16rias e das suas bondades nos pafSés 
de Ungua alem!i. 

~"'"'"'"""'~"-"~·:'""..:""".:'.:'.:"-""""~···"-"-"'"'"' 

Congregação das Religiosas Reparadoras 
de Nossa Senhora das Dores da Fátima 

Na igreja do Santuârio reali
zou-se no passado dia 22, Festa 
do Imaculado Coração de Maria, 
a cerimónia da profissão dos pri
meiros membros da Congregação 
das Religiosas Reparadoras de 
Nossa Senhora da Fátima, apro
vada, pela Santa Sé em decreto 
de II de Abril do corrente ano. 

Como preparação para a e.oleni
dade houve velada 'eucarística que 
começou às 22,30 com uma Hora 
Santa pregada pelo ~ev. Padre 
Francisco Rendeiro, O. P. a que 
assistiram todas as religiosas (cer
ca de 50) e muitas outras ~as 
entre as quais numerosos amigos e 

benfeitores da nova Co,ngregação. 
ÀS 8 horas subiu ao altar o Se-

nl).or :Bispo de Leiria. · 
Na altura da Comunhão o Se

nhor D. José Alves Correia da 
Silva dirigiu algumas palavras às 
Irmãs e, seguidamente, cada uma 
'"':"' dos cinco membros do conselho 
~ leu a fórmula da profissão, eo
mungando, por sua· ve~ das mãos 
do Venerando Prelado. 

Concluída esta primeira Missa. 
celebrou ~ rev. Cónego Dr. Ma
nuel Nunes Formigão que da mes
ma. forma, ?l Comunhão, recebeu 
os vo1os das restantes ~5 ;Religio-
sas. 

-- n 

A GASA DA SORTE 
sa em ll949. e a'fé 13 éfe 7\gosto, além ae 

muitos outros prémios, jã distrib~i~ · · 

(Juetll '(Jega num jornal, pela 
manhã1 ~~. l;odos os dias, as. la
múrias- dos lavradores, que se 
queixam constantemente da falta 
tle chuva, que vai ocasionar um 
ano ~ fonu_. Não há erva para 
o gado, e tudQ vai morTer à mi,._ 
gua, s~ l}eus se não lemQ.ra tle 
n6s. 

Não se julgue que tais queixu 
mes sãQ apenas de agOt"a. A di
recção àos Correios emitiu uma 
colecção de flilhetes postais com 
lugares selectos dos n!)ssos gran
des escritores. Um deles insere 
um extracto da Romagem de 
agravados do nosso grande Gil 
Vicente que, 11á quinhentos anos, 
sabia, como ningutm, exprimir o 
pensamento à9 povo portugues. 

Ainda ttão conheciamos bem o 
Novo Mundo, e, por isso, os nos
sos lavradores ainda não cultiva
vam o milhQ grosso, nem conhe
ciam as Qatatas e o seu escarave-
lho. · 

Não se. usávam ainda as. má· 
quinas de vapor, nem havia ca
nudos de fábricas; a grande in
dústria ainda não Ü?Jha matado 
a lavoura, mas não faltavam ju
deus a viver a custa do sttor do 
povo. 

Em 1533. -há pei~o de cincg sé
culos, foi fepresentada diante do 
Rei ·D. João III, a célebre tragi
-comtdia Romagem de agrava· 
dos, na qual se lamenta o labre
go João Morteira: 

'ccQue chove quanàQ. não quero, 
E faz um sol das estrelas, 
Quando chuva aTguma espero. 
Ora alaga o semeado, 
Ora seca quanto hi ha, 
Que venta sem recado, 
Que neva e mata o gado, 
Ft. • • • ........ .....,.. ••• ••• .....-..,........ ~·-• ••• 

Que "kmpere ~ jnvernada 
e deixe criar o trigo_,_ 
r.• ,-.. ••' ~.-. • v -• • ·• ~ ,....... • .....-. • •• 

V a·i dar chuvas em ] aneiro, 
E geadas em Abril, 
E calmas em Fevereiro, 
E névoas no mls de Maio, 
E meadQ ]ull!o, pedra. 
i"•• ..,.. •••••• :· ·~ .............. . 

Ora dá palha sem grão, 
Ora não dá grM nem palha, 
Seffão infinda opressão». 

~ ó (J~ ~ verdade e que, n'Q 
Outono passado, nM choveu nuJJ
ca: QS rios iam secos como no ve
rão, e o centeio estava definhado 
e ameaçava nãg se desenvolver. 

«Em Agril, águas mil), diz o 
ditado. · • -

Mas não houve água nenhuma 
e as fot~tes co1Jtinuaram "inteira
mente secas. 

NãQ. pode regar-se o milho. 
!leste modo. tJâo pode mondar
-se, e que ~e l!á-c!e dar de comer 
ag gado?. 

Depois, sem água, como há~de 
o milho espigar e dar de comer ·j 

popt1laçâo dos campos? 
São estes os queixumes co11s

ta1Jtes do povo, traduzidos dHria-
mente nos jornais. -

Mas os lavradores dfJ Jtml'o 
são, em regra, mui~o· reltgiosos, e 
confiam em Deus. 

Conheço um trabalhador do 
campo, Jnteligente, · tnas inculta;, 
que 1Jâq pode ozwír lamúrias. E 
o que é verdade é que, tia imi
néncta de se p~rder a cultura do 
centeio e das batatas, lá veio uma 
chuvinl1a que salvo,r~ a situação. 

E qw:mdo os bois estavam ar
riscados a não terem que comer, 
lá veio um bom aguaceiro, qt~e, • 
em poucos dias, fez crescer o mi
lho meio metro, permitmdo mon
dá-lo para ~r sustenia1ido os gran
des auxiliares dos lavradores. 

E estes que tenham confian
ça, porque, a te,.Po e hOt"as, a 
chttvinh'a virá regar os ·campos, 
e, lá parti. Setembro, haverá, co
mo sempre, alegres esfolhadas e 
vi1Jdimas. 

CmJfiemos n~ Providência ~ 
pensemos como aquele humilde 
lavrador: 

«Deus bem sabe que nQs tem 
cá!u 

Porto, z7-VI-49 

J. A. Pires de Lima ___________ ,, __ 
VOZDAFÃTIMA . ' . 

DESPESAS 

Tra.nsporte . . . • . . . .• • •. 
Papel, lmp. do n .o 328 
Fra.nq. Emb. Transporte 

do n .o 223 •.•. •• ••.••• 
Na. Aclmlnlstra.ção ...... 

Totit.l ,., ... r • • 

4.361.984$03 
81 .307$20 

4..774$50 
200$00 

4.398.265$78 ................ -.. :'-"-"'"'-
IMPÉRIO DAS MEIAS 27 PRéMIOS GRANDES 

no valofl éle 

p labrego João J[orleira, exãc
lamsnte como os correspotJde1Jtes 

t dos iornais de agora, fa zia gran· Av. Al. Beil t7J-B 

tÜs queixumes das agruras do LISBOA [ 

9.400. CONTOS 
~ saOe(: 

l\3 - J. • ' PremioJ 
6 ~ 2.• Prémios , 
8 - 3.• PrémiO$ 

.Coi'Rpr~ sempre lotarid 
Com Q CARIMBO da. 

CASA DA SORTE 
t:I~BOA- PORTO- COIMBRA- .B~ 

tempo, que ""enunciavam um LeLençóis c/ e.Jour 2m,60 x1m,80 ... 4S$0J 
• ..., ~- fome. r• nCóiB c/ a.Jour 2m,4ox1m,40 .•• as•oo 
- - LenQ6111 c/a.Jour 2m,26 >< 1m,20 • •• 2lif00 

E 
-3: .... n -3 Colchu adamasoa.da.s ca.slll ••. . 65$00 

- _, IKHi'"'!n"'o COHS um sacerdo- Colchu gorgorio tortea ... ... 68$50 
1 -,., d•1•ava -• fSfJOllar-se co1dfa a Tra.veseetros casa.t 

13
•

0
0 • ·••• 11$00 o· Almofaclu caal, cada 6•110 e 6t60 

l!rollidlncill Divina, pro1CU1Ician- Tra.vesselros pessoa. . .. ..• ... 7t80 
MI gr/UUÜs heruias. -- ~~~:: ~::! !~ct;. ~~ 1l:= 

Ao rdiJI' .m. obra primJJ tJ. Gfl Toale~ mea 1 x 1 0/gua.rdan. lstOO 
• - · . Toai ...... 1,20xl,acl C/l\18lil. ·•• 2JtOO 

,._., U'*PIW! os ~empot t1e L«nv .... !OS i&al'eote ca.beOa .-;. ;n 25to0 
r ~..:. ..... - ~- 1. .4 • ·~~~'- '""" aêda maU!& favo r.• JIO'f '13to0 . ~~· -~ os - ~ CtffCO s-.,...,s. V6ua Wle boretldo IJ6da ; ,i •·• 23t00 

Dltr o 1fOUO bow Aovo ~ !!&lu ~ :nu ~doa n• •·• utoo · - - ·- - - r - '2"~' -eiM ....... a pequeno defetto ,., (9tH 
ealoa D1IIS& perna HDbora. ~., lJ.tOe 

ii~ Wi i J!~/ll; :ttt!: :=-.. ~~r!::.~ ~= 
. ri • Iii ~ cA$1 J8Yt 4lt ,.,..,.,,.. • nAGi ~ ,.... a 

,_~~~------------------•••-.J, 1ll!llfl.. cO!ttr•-rulll&Gllo .:::· - . ó'tll: • .-ãt .. - DeollpeM ca. COI'Nie ~ 110 IIIJriAM ':-
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